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1. EMENTA
A disciplina tem por objetivo introduzir os alunos nos princípios básicos de uma pesquisa arqueológica de  
campo,  com enfoque nas práticas essenciais a realização de estudos, levantamentos, documentação, 
prospecção,  escavação  e análise  de  sítios  arqueológicos  e  paisagens.  Compõe ainda,  os  aspectos  de 
planejamento,  execução e  avaliação de projetos arqueológicos, tendo por base as diretivas legais, 
científicas, éticas, conservacionistas e patrimoniais associadas aos estudos de campo de viés acadêmico e 
profissional.

2. METODOLOGIA DE ENSINO E AVALIAÇÃO
Serão realizadas atividades práticas de campo, com a finalidade de desenvolver as teorias já assimiladas 
nas disciplinas anteriores através da sua aplicação. As atividades se darão de forma concentrada devido às  
especificidades das atividades de campo e as avaliações serão práticas e elaboração de diário de campo e  
Relatório e final.

3. CRONOGRAMA DE AULAS E CONTEÚDO
Preparativos para as atividades de campo: apresentação do projeto de pesquisa e do protocolo de campo,  
organização  do  material  de  consumo  e  instruções  de  segurança;  realização  de  levantamentos  e  
prospecções  arqueológicas  no  Sítio  Candelária;  delimitações  das  estruturas  ainda  não  pesquisadas  e 
escavações de unidades arqueológicos nas áreas previamente escolhidas; tratamento dos sítios escavados, 
dos dados obtidos em campo, dos materiais arqueológicos coletados e do material de consumo utilizado; 
elaboração de relatórios de campo.

Aula  1  (/)  –  Organização  de  materiais  de  campo,  apresentação  do  projeto  aos  discentes  membros;  
apresentação e discussão sobre o Protocolo de Campo; 
Aula 2 (/) – Ida ao sítio Candelária para conversar com os moradores ao redor do sítio.
Aula 3 (/) – Ida ao sítio Candelária para conversar com os moradores ao redor do sítio.
Aula 4 (/) – Elaboração de uma proposta de EP e AP tendo em vista a conversa com os moradores.
Aula 5 (/) – Início da execução da proposta de EP e AP tendo em vista a conversa com os moradores.
Aula 6 (/) – Organização dos materiais de campo (equipamentos e materiais para o início das escavações), 
no Lab Jamari.
Aula 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19 e 20 (/) -  Deslocamento até o sítio, organização dos 
equipamentos e espaços de vivência, bem como das equipes de trabalho e conversa com os moradores  
dando continuidade à execução da proposta de EP e AP.
Desenvolvimento das seguintes atividades: Organização das áreas previamente eleitas para a realização da 
exumação dos materiais arqueológicos. Abertura das unidades de escavação, com decapagens por níveis  
naturais e artificiais quando for o caso. Coletas de sedimento nas escavações com discussão teórica sobre  
os  métodos  e  técnicas,  desenho dos  perfis  e  discussão  das  camadas  arqueológicas  identificadas  nas  
unidades escavadas.  Organização e acondicionamento adequado para  o  transporte e  fechamento das  
escavações. Desmonte do acampamento, organização e transporte dos materiais, ferramentas e pessoas.  
Organização  do  material  de  campo e  acondicionamento  do  material  arqueológico  nas  caixas  na  sala  
Igarapé Bate Estaca.
Dia XX: Entrega do relatório de campo. 
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4. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
Avaliação 1: acontecerá através da entrega de relatório preliminar pelos discentes. Valor: 100 pontos.
Avaliação 2: produção de um relatório de campo. Valor 100 pontos.
Repositiva: Atividade escrita sobre todo o conteúdo abordado na disciplina
O(a) discente que obtiver média final  inferior  a  60 (sessenta)  terá direito a uma avaliação repositiva,  
expressa em números inteiros com valor de 0 (zero) a 50 (cinquenta), substituindo a menor nota obtida  
dentre as avaliações.
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